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NUTS III:
• Trás-os-Montes
• Douro
• Beira Interior Norte
• Zamora
• Salamanca



INTEGRANTES DO AECT DUERO-DOURO

187 Entidades públicas portuguesas e espanholas

� 107 Municípios espanhóis
� 8 Câmaras Municipais portuguesas
� 68 Freguesias portuguesas
� Universidade de Salamanca� Universidade de Salamanca
� Instituto Politécnico de Bragança
� Organismo Autónomo D-ARRIBES
� Associação de Municípios da Raia e do Côa
� Asociación de Municipios para la Cooperación y el 

Desarrollo Local

����������������	�




����������������	�




����������������	�




Auto-
Organizativo para a 

Prevenção de Incêndios Prevenção de Incêndios 
Florestais
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Dezenas de milhares de hectares de 
terreno arderam no mês de Agosto em 
Portugal e Espanha



1,26 Milhões 
de hectares 
em Espanha

1,5 Milhões 
de hectares 
em Portugal

����������������	�


Superfície ardida entre os anos 2000-2009



CONSEQUÊNCIAS DO FOGO

. Perda da massa florestal

. Castástrofe ambiental

. Destruição do solo

. Diminuição da qualidade da água

����������������	�


. Risco para a população afectada

. Risco para os grupos de luta contra 
incêndios
. Impacto económico das tarefas de 
extinção do fogo



CONSEQUÊNCIAS DO FOGO
. Desaparecimento de explorações    
agro-pecuárias
. Perdas milionárias
. Eliminação de postos de trabalho
. Abandono de terras e proliferação 
de mato
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de mato

. Despovoamento de zonas rurais

. Isolamento

. Risco de exclusão social

. Perda de qualidade de vida



CONSEQUÊNCIAS DO FOGO

. Impacto ecológico

. Destruição da biodiversidade

. Desertificação

. Erosão do solo

. Poluição ambiental
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. Poluição ambiental

. Desaparecimento de espécies 
animais e vegetais
. Falta de vegetação como fonte de 
alimentação
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Actuar a partir da PREVENÇÃO



Como prevenir os incêndios florestais?

• Mantendo limpos de mato 
os nossos campos, 
florestas e valetas.
• Criando rentabilidade 
económica nos campos 
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económica nos campos 
para as pessoas que 
moram neles.
• Projectando um modelo 
que garante a 
sustentabilidade social, 
económica e ambiental.



O Projecto Self-Prevention

Reintrodução no
território do AECT de
150.000 cabeças de
gado caprino como
método natural para
a limpeza das
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a limpeza das
florestas e dos
campos.

• Gera riqueza económica no território.
• Assenta população nas zonas rurais através da
prevenção de incêndios.
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REPERCUSSÃO DA 
IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO 

DE AUTO-GESTÃO

PARTICIPAÇÃO DINAMISMO 
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PARTICIPAÇÃO
SOCIAL DO 

TERRITÓRIO
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DINAMISMO 
SÓCIO-

ECONÓMICO NO 
TERRITÓRIO

PREVENÇÃO
DE INCÊNDIOS 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



Sistema de participação 
social através de parceiros sob 

a fórmula 
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1 cabra = 1 acção
1 hectare = 3 acções



CARACTERIZAÇÃO DAS RAÇAS 
AUTÓCTONES DO NOSSO TERRITÓRIO 

DE ACÇÃO

Raça
Característica

Agrupación de las 
Mesetas

Serrana/Trasmontana
Charnequeira

(Beiroa)
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Característica
Regime Extensivo Extensivo Extensivo

Origem/ Habitat

Províncias de 
Zamora e 

Salamanca Trás-os Montes Beira Interior Norte

Caracterizações 
produtivas

Considerada de 
duplo propósito: 

Carne e leite Leite/carne cabrito Leite/carne



CUSTOS DO PROJECTO

Rebanho tipo = 2.500 cabeças
Gerido por 7 trabalhadores
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Gerido por 7 trabalhadores
Regime semi-estabulado

772.300,00 €



CUSTOS DO PROJECTO

Unidade Geográfica Caprina 
(UGC) = 10 rebanhos tipo 

(25.000 cabeças)
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(25.000 cabeças)
+

Indústria de transformação de 
produtos lácteos: queijos, 

iogurtes, natas e manteigas
8.308.504 €



ESTIMATIVA DO CUSTO TOTAL  
DO PROJECTO

48.674.472 €
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LOCALIZAÇÃO DAS 
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EXPLORAÇÕES





QUADRO DE RECEITAS 
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PREVISTO



Resumo de receitas

• Venda de cabritos
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• Venda de cabritos
• Venda de leite
• Transformação de produtos derivados da 

cabra
• Energia



RECEITA TOTAL 
PRODUÇÃO

PRODUTOS
TOTAL 

PRODUÇÃO
TOTAL €/ano

LITROS 
LEITE

23.520.000
LEITE 5.880.000 3.528.000

Derivados
leite 17.640.000 17.640.000
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CABRITOS 188.160 9.276.288

30.444.288



Em síntese:

Investimento inicial: 48.674.472 Euros

Estimativa de receitas /ano: 30.444.288 Euros
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Criação de 558 postos de trabalho

Profissionalização e rentabilização da actividade 
pecuária



Criação de 558 postos de trabalho

Profissionalização e rentabilização da actividade
pecuária através da contratação de pastores,
queijeiros, comerciais, motoristas, marketing, etc.
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• Prevenção efectiva e natural contra os incêndios

• Desenvolvimento económico e rural

• Recuperação de raças em perigo de extinção

• Projecto sustentável e adaptado ao território
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Projecto Self-Prevention

O valor acrescentado da prevenção
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AGRUPAMENTO EUROPEU DE 
COOPERAÇÃO TERRITORIAL 

DUERO-DOURO (AECT)

www.duero-douro.com
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